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	           PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 29, de 7 de agosto de 2023.



AUTORIA:VEREADORES MARCIO NASCIMENTO,BEITO MACHADINHO, FABIO AGUIAR,JOSÉ MARCIANO E VANDERLEI BAIOTO.
Concede o Título de Cidadão Honorário Camponovense ao Senhor Carlos Diogo Motta Garcia, e dá outras providências. 
O Vereador Marcio Nascimento e demais Vereadores subscritores, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo art. 23, XIV, da Lei Orgânica Municipal e art. 89, II, do Regimento Interno, apresenta para apreciação e deliberação do soberano Plenário o seguinte Projeto de Decreto Legislativo:

Art. 1º Fica concedido o Título de Cidadão Honorário Camponovense ao Senhor CARLOS DIOGO MOTTA GARCIA.
Art. 2º A outorga da honraria dar-se-á em data e horário a ser posteriormente marcados. 

Art. 3º A Mesa da Câmara Municipal providenciará a confecção da honraria de que trata o presente Decreto Legislativo, correndo as despesas por conta de dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. 

Art. 4º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.
                   Sala de Sessões da Câmara Municipal, em 7 de agosto de 2023.
VER. MARCIO NASCIMENTO
VER. BEITO MACHADINHO                             VER. FABIO AGUIAR
VER. JOSÉ MARCIANO                          VER. VANDERLEI BAIOTO
JUSTIFICATIVA

Biografia do homenageado
CARLOS DIOGO MOTTA GARCIA, é brasileiro nato, nascido em Adamantina/SP, e criado em Paraíso do Norte, no Estado do Paraná, filho de José Garcia Soller e Geny Motta Garcia.

Formado em Agronomia pela Universidade Federal do Paraná, na cidade de Curitiba, no ano de 1974, veio para o Estado do Mato Grosso no ano de 1975 como Engenheiro Agrônomo prestador de serviços.

Foi protagonista na abertura do cerrado, no início do projeto POLOCENTRO. Investido em seu empreendedorismo, peculiar dos desbravadores sulistas, Diogão, como é conhecido, foi quem “apresentou” formalmente a área tida como devoluta, já com alguns moradores, ocupantes de área, sendo Zeul Fedrizzi, Armando Brólio, Mildo Minozzo, o que viria a se tornar no futuro atualmente Campo Novo do Parecis, para que houvesse uma presença estatal naquela área, cujos trabalhos se deram entre os anos de 1976/1978.

Os ocupantes das áreas, inclusive Diogão, se uniram para regularizar as áreas junto do INCRA, na regional de Diamantino. Conta a história que sequer o INCRA possuía combustível para a diligência.

Diogão foi agraciado com o primeiro título definitivo do INCRA, através do projeto SUCURUÍNA 1-A, na data de 29 de agosto de 1980.

Diogão tornou-se produtor rural com a FAZENDA IRMÃOS GARCIA, e foi intransigente no combate à grilagem, de maneira que após a sua regularização fundiária, diversos outros produtores foram igualmente beneficiados, parceiros esses que até hoje estão em Campo Novo do Parecis. 

Naquela ocasião, ainda como Município de Diamantino, Campo Novo era apenas um pequeno distrito, de pouca importância. Contudo, a regularização fundiária deu credenciais para que novas perspectivas se formassem.

Disso, em conjunto com outros parceiros e o idealizador do projeto, Alviar Rother (Soni), fundaram a COPRODIA nos idos do ano de 1980. Motivados pelo PROJETO PROÁLCOOL do Governo Federal, a COPRODIA iniciou suas atividades sendo que Diogão, ao longo de sua trajetória de produtor rural, além de cooperado da USINA, tendo se dedicado ainda como funcionário durante mais de 35 anos, participou assiduamente no Sindicato dos Produtores de Álcool-SINDÁLCOOL.
Em todas as ocupações profissionais, sempre atuou com responsabilidade e dedicação tanto em seus negócios como diante das instituições que representava,  notabilizando-se por sua dinâmica negocial, flexibilidade e articulação política em busca das melhorias e condições que o setor agropecuário sempre reivindicou.

Atualmente, já contabilizando quase 50 anos de experiencia profissional, ao lado da dedicada companheira de toda vida GLADIS TEREZINHA SORDI GARCIA, a Dona Neca, sua produção agropecuária já tem participação efetiva dos filhos Diogo Raphael Sordi Garcia e Carlos Augusto Sordi Garcia, que representam a holding do Grupo.

Sua produção soma com mais de 120 (cento e vinte) funcionários.

A COPRODIA, usina que é sócio-proprietário-fundador, com mais de 1500 funcionários e estimulou a criação de uma nova USINA - ETAMIL - especializada na produção de álcool de milho.

A história de empreendedorismo é constante em sua vida. Reside em Campo Novo do Parecis com toda família, filhos e netas, e tem o sentimento de que, apesar de todas as dificuldades, Mato Grosso o acolheu e tem alegria e satisfação de neste Estado ter construído sua vida. 
Protocolado em __/___/2023 ___________________ Ao Expediente da sessão ___/___/2023

Encaminhado à CLJRF em ___/___/2023
Apreciado na sessão do dia ___/___/2023    Resultado: _______________________________

Presidente __________________________________

                          Ver. Joaquim Pereira dos Santos
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